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   ho meudo, com perfeita DIO DS DONS) | Nós conhecimos o conselheiro Antonio José mente com O seu pass 

ENNIO [E E NS so superior de lettras e quando o conhecemos já enorme myopia, que estava de paredes meias com 
E elle era velho, tinha quasi que o mesmo aspecto — a ceguci 

E ses gritos o conselheiro Viale foi uma CHRONICA OCCIDENTAL Physico com que o vimos ainda. ha cinco ou seis Apesa 
Eneress era à mesma coisa, cara muito cheia de ru- vez atropelado por um carro, atropelamento que 

não lhe Fez nenhum ferimento ou contusão grave. 
mas lhe causou profundo abalo. 

  

    

      Abrimos hoje esta chronica com uma noticia gas, de barba toda rapa 
triste, a da morte do conselheiro Viale, noticia com escrupulo, olhos com esse ar. 

OS REIS DA HOLLANDA 

  
SM. O REI GUILHERME mM SM. A. RAINHA EMMA, REGENTE, 

  do de extrema myopia, corpo sempremais oume- O conselheiro Antonio José Viale mocreu com 
Jado  cultor, noticia teste para nós, q Da a era aa annoa Taio. 78) aro por soa o a rêa RE 6 
annos o tivemos por mestre; que ha a andar nerieso de passinhos eurtos é muto conhecerhas nha ico annos dllade. 
o tinhamos por amigo. : onte de pessoa quê muhen soube oque era cor. Era um homem ion erudição profundissima Exa porá se nos emristeceu não nos. era ralo conalero Vale em 1897 quando o — mercê do seu emranhado mer do estudo e da 
srprehendsu, dem surprehende ninguem, porque. foros encontrar no curso superior de letras re: . sua memoria prodigioso: a 
alado avançada do conselheiro Vil, e O estado. gera cadeira de lteratura chica —entil A suar grande palhas foram sempre as ltteratus 
melindroso da sua saude nestes ultimos anhos, é — funda cadeira do Gurso-— tal erao ao a Pas clxicas tambem. Fall 
que o rasa aitisudo completamente das suas dez. fe em 1888 a ultima vez que 0 vemos a atravessar . va e escrevi o grego O latim como setivessosi- 
nações offices ásiom esperar à todo o m6. A is do Oui, no meio d6s guto dos cocheiros. do “efacado cons Festa o é doi Vir; sli 
Tbm 6 fm da vida diese Ininitigavel € homrao. dos corvos americanos & dos Riperto diante des honta da Inga todas as obras monumentaes das 
do trabalhador. parelhas, dos quaes elle se lançava muito serena literaturas helenica e romana, tinha lá dentro a 

    triste para as lettras, para quem elle 

          

  

 



os O OCCIDENTE 
      

Jiliada, “a Olyssea, a Eneida, e as Georgicas, a 
Iyrica de Avncreonte é as Odes de Horácio, tudo | 
têm tim por tim tim, verso a verso, pa 
Vea, é alem disso sabia de cór sem lhe faltar uma. 
Sollaha a Divina Comedia de Dante, os Sonetos 

tada de Tasso, 
Ser um assom- 

recitar, com todo o enthusiasmo 
todos esses poemas que elle ti- 

los no seu cerebro,co- 

    

  

We Petrarcha, a Jerusalem Liber 
o Orlando de Ariosto, é chegava 
bro ouvil 

  

     
To particulas n'am sa 
“da a sua longa vida foi consagrada ao estudo, 

á admiração, d idolaria dos classicos gregos e la? 
finos e elle que cra um excellente homem, que ti 
Nha um carastêr extremamente bondoso, que num 
Ca se gangava com pesson alguma sendo quando 
esta a rasbordar e boas razões ia aos ares 
erdia. a cabeça, ficava, completumente furioso, 

Búando alguem notava defeitos nos seus queridos. 
dssicos, quando alguem achava massadores es 
Ses monumentos da poesia grega e latina, quando 
de tratava: com menos respeito os idiomas de De- 
mosihenes é de Csero, e ro que um dos maio, 
Fes desgostos que o conselheiro Viale teve na sui 
Vida, fot no dia que à critica moderna começou à 
megir a existencia de Homero, a atribuir à um 
grupo de udos desconhecidos é anonymos estes 
Sublimes poemas que eram à éua adoração a llia- 
da é a Odyssen 

Para o conselheiro Viale o magisterio não era 
«uma profissão era positivamente um sacerdocio: 
dedicava-sehe de corpo é alma. O estado paga- 
“va-lhe para elle reger à sua cadeira de ltteratu 
Antiga no curso superior de letras; mas elle não 
Se cêntentava em reger essa cadeira, é vendo que” 
ai air paro dos dlumnos que auêriom estudar 
ds Titerataras latinas e gregas ianoravam comple- 
tâmente a lingua hellentea, abria aruma das sallas 
da Biblica Nacional donde éra conservado, 
um curso grátuito de lingua grega 

Dbi não auferia nenhuns proventos senão o de 
cançai-se a ensinar: mas esse ensino era para elle 
Um prazer, enorme, e 0 maior favor que lhe po: 
diam fazer éra cursar essa sua atá, 
Esto era tão sabido que todos os alumaos que 

se mutriculavam no curso superior deleta» que” 
Tendo ser amaveis para com Viale iam matricular. 
Se na tal aula de prego; mas como o que lá os le- 
Vava, era muito. mis O cantar as sympathias do, 
professor, do que 0 desejo de saber à lingua, e co 
Tão o estudo du lingum prega é dificil é pouco di- 
Vertido, o resultado era que essa aula que no pri 
Cipio do anno leétivo tinha tantos alumnos como 
à do curso supérior, no cabo de um méz é meio 
tinha que se fechar à falta de discipulos. 

Um dia faltava um, no dia seguinte outro, e as- 
sim à formiga iam 50 todos salindo e a aula de 
grego ficava deserta! No meu anno, em 1867 acon- 
teséu isso mesmo: os ultimos a deixarem a aula 
fui eu é o Visconde de Portocarrero, é por signal 
deixamo-la com um fiasco medonho. 

No. princípio do dano eram vinte e tantos os 
alumnos matriculados no curso superior de letiras; 
desses vinte tantos só quatro chegaram ao fim 
do éurso, o Visconde de Portocarrero, Sousa Mon 
teiro hoje o eminente literato o elorioso auctor 
dos Amores de Julia, Serrão de Furia, alferes de 
cavalaria. um cabula foridavel, mas que tinha 
tanto talento, que conseguiu sem Estudar nada du- 
rante O anno ter distinesão em quasi todas as ca- 
dera eco, 

Os Outros foram desapparecendo pouco a pou- Ea anais pa 
uos ando que flar de si 

Um deles por exemplo era um indio, alferes 
do Um ou do Sete. Quando pu entrei pará, o cur- 
so já ele Má andava ha anos qando sai ainda 
Silo lá ficou, nunca mais 0 vh é portanto ignoro 
“o chegou finalmente à atabar o Curso ou não. 

Durante os dois annos que eu lá extive elle era 
muto assiduo na frequenta, mas nuca appare- 
Ela os exames, nem sequer ma sabias, 

'Núnea foi possivel apanhal o iruma lição e pas 
axe livrar diells tinha inventado um truc que já 

á Rr cira cadeira do curso Hisioria Moderna, 
de Rebello da Siva. mas como Re: 

a à Sado min tro da marinha, Fegia-a 0 pro- 
elo er “Sa cadeira, Plilosophia da Historia, O 
dear a ofessor e eloquentissimo orador 0 con- 
Selheiro Jayme Moniz. E 
eo da Sempre à noitê; Jayme Moniz fazia 
do Pata £o de Historia Moderna, Revolução In. 
6 Solução Francera, cm Conferencia, & 
pe east à licção em noites de repetição, de 
“que ele avisava de vespera. 
essas none de repitção o lfrosindio ppa: 
tecia mais cello. 
EEEque fereo! dizia ele 
1 =0 que é perguntavamos 
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= Tenho que me ir embora j. 
=porque? Penta que se receia alguma revolta, Veio or 

dem par a ropa não Salir dos quarteis Terho 
dem tos 09 toque dé recolher € são horas, Vo- 
SB fazem vor de dizerem Isto no Jayme 

Na peter noite tomamos dois a serio, 
Na Cegunda, repetição, aconteceu o mesmo: re- 

ceia enero tropa Em quartos, 
He A ato (o o ano, era já sabido, em Joy- 

me Muni ssareanão repetição havia revolal 
“Sob as de exames” o Índio Vsava então um 
eia mais simples que o da revolta: pão 
o a ouro, seguinte lá estava 
esfiulad! E 

Uns ostto alumno que desappareceu mas que 
ed urão Ur Pitordação hilariânte fo um 
O que era da Previna — e que tambem 
sn SiS que inha à bossa dos discursos 

“gartou de E Historia de Maria Antonieta, paz 
ramo com O se estro Tso € OUR pas 
a curdo nã prieira noi de repeução, 

Segme Mon chamono à leão, 
O Sia ngu-se em pé é mentando a mão no pe 

to Mapoleohicamene Começou Era Amon q nfs use, a Nr 
mia ane 6 vendaval da revolução arrancou de 
Ragte Ê 

Seberião interrompeu o ilusre professor, não 
é dio que se trata Hoje, é das origens da revolu- 
ão, Joao Has e Lero O Sia embatdcou e sentou-se a escorrer em 
suor sem" conseguir dize pala Bahia ngites outra repeii nie a Chamar o Sia Ceiucrss tamphante e na Antonieta a li ausrica à or mi 
mia que TS Bata e não se trata disso, trata-se 
do Turgo e Necher Coma da primeira voz o Silva embatuca sua é 
sen “bretira repetição, —mesma scenn= o Siva a ame Se pGsea? e osiados a diesmos n'um côro 
o surdina “Nani Anita ini aus. 
nda ão ra ossasio de hoping o discursos 

é BSfga últo encavigado começa a dar uma 
Soda engrme com ns todos, queaperas elle entra 
e ur do curso supenioride letras, prin: 
sam ear = Anita tn 
Fialmente quarta representação. O Silva é cha- 

“Pôe se em pé e principia titubiando. De eeigem da revolavão franceza perde-se nas 
Mono perder não FODE é io, diehe o protesson hoje é que é 
a eis; Nara tona à ini aba 

Nós dos mordemos os beiços para calarmos 
as pageochadas 0 Sia eg-s verdes amarei, em 
2a al não teve coragem para impinéir O 
Gledson tinto tempo Pecolhido,. e dasde es- 
NÃ une mais Appareceu nu curso, nunca 
ais nenhum de nós lhe poz à vista em cima 
as gstamo os mu levados por estas les 

ara exondiases da -mocidnde, de, conselheiro, 
Pele E o más fiasco ma sa aula de grego: 
O yicond de Partocarero é cu ctadátimos 

ju ovo lãs vinhas fog um do PÉ do ou- 
hua atos Mola camaradigem, Cf datos à ola de grego, Estudamos o alphas 
pie mando soubemês lr grego, ão quizemos 
Do ed mais nada; abriamosa moisa grammatica 
JE Bouro & reipondiamos como dos súbis a 
de runas do conselheiro Vs. 
a Cd A disemos o conselheiro Viale era 

mid ed, dava a nula sem lunesa e não 
TR doque sê azia, a 

da do do curso superior de letras muitas 
aa a e: cl chamar 4 Neção um alumno 
quê não estava, e ARO Sonia de Oeiras? dizia elle chamando 

  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

O Jayme Mo- 

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

à iação, queira ter a bondade de nos dizer algu. 
di Sar cerca de Hestodo e de seu memoravel 
poema 

  

“0 Conde de Oeiras não está cá, 
nós. = piga, diga, que diz bem, insistia o consehei 
ro Vale, que "além de não vêr nada sem luneta, 
Duvia tambem pouco. ã 
ão está ch, repetia um de nós em voz mais 

alia 
UmVarmot, conínue, cominve que ve mito 

E Não está cá, , Tso, isso, diga que diz bem. 
—Não está cá o Conde d'Oeiras, berravamos. 

então todos em côro com todas as forças dos nos- 
os pulmges, € só então o conselheiro Viale com- 

iza um de. 
    

    

RE es 
mi SI AR iso ab Se 
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mos to- 
to gre- 

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  Je desculpou-nos SS Nardralmene não tiveram tempo para estu- 
ur a Negão dhoje; vamos à leção Whontem que   

  tão bem à souberam, 
nterrogou-me, & cu moita! Interrogou o Por» 

tocrero ciel, moita L tombéni. 
Assombrado, o conselheiro Viale passou para a 

Jieção amerior e “para A outra é para a outra, é 
sempre com o. mesro resultado, e por fim cheio. 
de desgosto veio à perceber, que nos, que elle já. 
tão grexos nos imúginava, apenas sabiamos 0 al- 
phabeto 

Corridos, nunca mais puzemos o pé na aula do 
grego e o Conselheiro Viale ficou por muito tem- 
po escandalisedo comnosco, pela nossa desatten- 
São para com à lingua de Homero. 

Ha anos já velho e cançado deu a sua reforma” 
do magisteno, sendo subithuido na sua cadeira 
pelo eminente e briliamussimo eseriptor Piohei- 
To Chagas; mas o conselheiro Viale ao sabir do 
curso não sé retirou de todo à inactividade é con- 
finuou, a exercer o seu cargo de conservador da 
Bibliotheca e de vogal da. steção permanente do 
conselho. superior dlinstrucção publica. Ha coisa 
de dois. annos porém à sua muitá idade e o seu 
precario estado de saude, obrigaram-o arecolher-se 
A casa, e a repetir de tres em três mezes às suas. 
Jicençãs para se tratar. 
O conselheiro Viale se tivesse tanto talento como 
tinha crudição seria com certeza o primeiro ho- 
mem de letras do nosso pais. Sabia muito, snbia 
imenso, mas a mais notavel das suas fuculdades, 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    Deixou varias obras, tradueções de 
tos da Jiliada e da Divina Comedia, um curso   

A interatura grega é ntina com o título de Mis- 
Cstanes ellen fteraria, uma selecta camonea- 
gia um, projecto “de reforia  orthographicay uma. 
Pisgrapida Ma rainha. Estephania; um pequeno. 
aonipêndio de historia de Portugal, outros pegue: 
hos Toputélos é um, poemeto. Dante triumplian 
Te quo sompoz uos doze annos diidade: 
a um excellente homem, um explêndido ca- 

cactêr e na sun longa vida e há sua lárga cârreio 
o tevê seno amigos à começar pelos. seus 

“istipolos, que todos o estimavam desde os seus 
dissipulos mio ilustres como D. Pedro V. elerei 
Dib, mé aos mais obseurós como o que es- 
creve estas Jinhas 

Va a sum alma | 

  

    

  

   

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
OS REIS DA HOLLANDA 

58. da. O RB GUILANERME IEA RAINHA 
EMMA, REGENTE 

As notícias recebidas da Hollanda contam o es 
tado precário da saude do rei Guilherme II, a quem 
uma pertinaz “doença. tem ha muitos anos sus- 
pendido entre à vida e a morte. 

 



    

O OCCIDENTE E) 
    
  

Ultimamente esse estado aggravou-se a tal pon 
to, que os medicos, receândo uma morte proxima, 
declararam ao governo a impossibilidade do rei 
Guilherme se occupar dos negocios do estado, e 
a necessidade de se nomear uma regência para o 

im virtude d'estas declarações, reunio o conse- 
lho de Estado, o qual confirmou a incapacidade. 
do rei,e fazendo uso da lei de 2 de agosto de 
1884, promolgada por occasiãio da morte do prin- 
cipé ue Orange herdeiro presumptivo da corôa dos 
Púizes Baixos, e que estibeleceu a eventualidade” 
de uma regencia nu rainha Emma esposa do rei 
Guilherme, proclamou agora regente do reino a 
mesma. rainha com aa provação das duas camaras. 

Guilherme Alexandre Paulo Erederico Lau 
dos Paizes Baixos, Principe de Orange 
Gran-Duque de Luxemburgo, é filho do rei 
Incrme Ile da rainha Anna Paulina ilha do falle- 
cido imperador da Russia Paulo L, Nasceu a 19 
de fevereiro de 187, € casou em 18 de junho de 
1839, com a princera” Sophia Frederica Mathilde, 
filha'do rei Guilherme [ de Wurtenberg. 

Dez annos depois do seu casamento, succedeu 
no throno de seu pa, por falecimento d'este, em 
17 de março de 1849, 

osto de 
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naves do 500 com; 
sorcio,opeine ge, que fleceu em 188 
Sendo este o único filho quelhe deu rainha S6- 
phia à qual faleceu em 30 de junho de 1877. 

Guilitrme MI contraiu segundas nupéiás com 
a princeza Emma Adelnide, Gunlhermii filha do 
Pelneipé Jorge Victor de Waldeck e Byemont, e 

au a 2 de agosto de 1858, 
e Castimento nasceu à princeza Guilhermi- 

ma Hellena. Paulina, a. do de agosto de 1880 e é 
êsre o unico filho qué existe dos reis da Hollanda. 

'Como se lê a princêza Guilhermina ainda não le nove ao completos é E herdeira prosum uva do throro. da Hollanda, de que sua mie é detualmente a regente 
Peas, entendo, que o re Guilherme reto 

mari eim breve a govêrmação, porque o seu Cstado 
de Saude tem melhorado consideravelmente. 

          
  

  

  

     
    

  

à ESQUADRA PORTUGUEZA 
DO ILOQUÉIO DE ZANZIDAR, EM MOÇANHIQUE   

Ach-se actualmente no porto de Mocambique “uma esquadra, portuguera, Composta dê oito na- 
vios quit ali se Peunirtm para fazerem o bloqueio 
dr Etta da nossa. Arica: Oriental. na parte Gom- 
prehendida entre a foz, do Rovuma ao norte à 
ont sul da alia de Demba, afim de evitar ain 
dodueção durmas para Zaniibar e o trafico. de 
Sseravátura da mesma procede 

esquadra que se acha representada ma. 
atua que, publizamos, uma. bella composição 
ooo coiborador amític, a, José Dara 
Compótsse dos seguintes navios de guerra porta: 
Soc t Corseta Slgonso de «lbiguerque, cons. 
feudo em (88 de duto ondas é 7 botcas de 
Togo” corvata "Mindelo, construida “em 1875, de 
EO soneladas e 8 botcas de fogo: corverá Jti- 
nha dê Portugal, construida em 1875, de 14120 to- 
Peladas € 8 Uocêns de fogo: canhoncira Tinnega, 
Consuiia em 1875, de Gra toneladas, 5 boceat 
do Togo: canhoneita! Liberal, construida em 188 
de 508 oneladas. e 4 hoccas de fogo; canhoncirt 
“Biuro, construida em 18501 de, 590 toneladas & 2 
bocens de Togns canhoncira Zaire, construida em 
1884, de Soo toneladas e 4 boceas de fogo; canho- 
neirt Quanças construida em 1877 de 500 toneia- 
das e 3 boccas de fogo, o que faz a totalidade de 
6:14o toneladas e 41 boccas de fogo, 

O decreto que" ortenou o Blóqueio, prohibe provisoriamente, a importação, exportação, reex. Poração é venda darmas e munições de guerra êm toda, a provincia de Mocambique à excepção do districto de Lourenço Márques. Não deixaremos de consignar aquis causas que determinaram este bloqueio. da parte de Portu- gl, porque clãs são inportantes para a historia 
do osso dominio em Atienytão discutido e mal. barato ni conferencia de Berlim. sabido que a conferencia de Berlim levou em sta o contirmar definitivamente. os limites das possessões alticanas com respeito a cada uma das. 
Ragges que as tem, e conhacer quas os pontos Africa que. podiam ser occupados pelas nações e tentassem essa. oceupação, sem offensa dos, retos de outras porências TA "Amanha, com os seus dourados sonhos de se tornar tambem potencia colonial foia que pri Tio quiz aproveitar os resultados da conferen- 
Tia, pura Jtxo pensou desde logo. em oecupar à cota de Zancibar. A empreza,porêm, era um pouco arriscada par 

    

  

      

  

  

      

  

  

  

      
  

  

  

   
  

     

  

  

  

* id) Ocermisr, vol. vim, passa 2 161, 

gua tentar oficialmente, « por isso o governo al- 
Ienmão, ou melhor o prinsipé de Bismarck, procu- 
Tou inéitar” alguns capitalistas alemães a que or. 
anisnasem “uina, companhia commercial ná costa 
Briental da Africa domínios de Zanzibar, para extabélecer feitorias e desenvolver conmercio 
Somos indigeni, o que sendo bem aeceite, di 
Fi mais tarde nos als à proponderancia ne. 
êsgria para assentarem definitivamente O seu 
dominio, em que então apparecera 0 governo da 
Ea a 4 

Se pelo contrario a temtativa não produzisse os 
bons Fesltados que esperava, dai não viria de- 
aiiré para a Alemanha, porque elle seria deitado 
diconta da Companhia Commercial 

A empreia mão foi fávoravel para os alemães, 
é em treve. principiaram. a solier a guerra dos 
indigênns, poúico, conformes com as imposições 
dos Seus hospedes. 

À “Alemanha vêndo este desastre, procurou 
ainda, remedial o sem sé compromeiter inter 
mente, pedindo. o auxilio de outras nações em 
Tome UM humanidade é da christandade que cor- 
ria perigo em Zanzibar com o trafico du êscray 
turd e à perseguição dos chrstãos, à que 0 sultão 
de Zamaibar não tinha forças a oppôr. ste sentido. convidou a Inglaterra para que: 

Cia potencia secedeu, mas não julgando ainda 
iamibem Portugal para O mesmo fim, € fz egual come é load 

viou para o RARE O env da 

A ingl terra. enviou nove navios de guerra que 
Agaemnon de $ Bio toneladas e 18 boccas de 

fogos Buadices, do 410 toneladas & 24 hocens de 
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fogo; Carnet, de 2120 toneladas e 13 boccas de 
foko: Grifon, de 780 toneladas e 8 boccas de fo- 
go; Algeríne, de $35 toneladas e q boceas de fogo; 
Peiguim, de 1,130 toneladas e 7 boceas de fogo; 
“Storcka de 465 toneladas e 4 bocens de fogo; Ma- 
rner, de 973 toneladas é 10 boccas de fogo. 

A Mol /apenas envio, oi nuios de uerra 
sendo um o Dogati de 2950 toncladas e 8 boceas 
defogo 4 

“A esquadra que a Allemanha enviou compõe-se 
dos aelulnos havios de guerras Soplia d tão 
toneladas “e 14 bocens de fogo: (sarola, de 2,169 
toneladas e 14 boceas de fogo; Noeuy, de kgs to 
neladas e 5 boccas de fogo; Lejpsic, de 3925 to- 
neladas é 18 boceas de fogo; Pfei, de 1338 tone- 
Jadas e 5 boceas de fogo; Selbialb, de 24159 tone- 
dadas é 14 boceas de fogo. 
Come 3e vê esta força É importante, tanto mais 

“em Africa, para impor respeito aos indigenas, mas 
apesar disso, tem, havido. sérios conflcios” cm 
que por, vezês os allemáes tem tido perdas con: 
aideraveis, porque os naturaes tem-lhe atacado vigorosamente Os seus postos, 

'Crémos que as forças portuguezas continuarão 
a manter-se nos limites da costa portugueza sem 
Se envolverem no bloqueio da costade Zanzibar, 
Comisso mantem a auctoridade portugueza saquei 
Jas paragens que é o que contém, para mais uma. 
vez! provar. dos que. tanto deprimem à nossa su- 
Ber em África, que Sabemos manter s trata: 

TE eis como a Portugal, à quem foram vão dis- 
cptidos os seus direitos em Africa, pedido a 
Silo pela nação que convocou à conferencia de 
Besin, o quê no deixa de ser uma prova de que 
jhes reconhece à influencia que tem em Alfica,| 
consequencia do seu dominio secular. 

JOAQUIM RAMALHO ORTIGÃO. 
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prosperidade da sua segunda patria, € em Portu- 
Bal não se sente menos, porque lamentando tan- 
tas centenas de vidas que seus filhos vão perder no Brazil imgloriamente, a de aqueles que Lonse- 
gem eumphor das amargura do oi, É amo 
Tais valiosa e querida, 

Nasceu Joaquim da Costa Ramalho Ortigão na 
fregueria de Cedofeita da cidmle do Porto, q. 16. 
de fevereiro de 1443, filho de Joaquim da Costa Ramalho Ortigão, official de engenheria é de D. 
Antonia Duarte Silva Ramalho Ortigão. 

àos ty annos de idade, em 1855, partiu para 0. 
Brazil, é empregou-se no io de Janeiro na casa commercial da Wiuva Seva & C 

Mais tarde passou para a casa de Souza Breves 
& Cr desempenhando o cargo dé guarda livros, 
& a Sua inteligencia e pouco vulgar aptidão vale- Falo, tempos depole o entrar para socio da 

— Depois de uma viagem a Portugal, em 1875, 
fundou no Rio de Janeiro à casa commercial de 
Ortigão & Ca à testa da qual se achava quando a morte 0 surprehende: 

E de 1975 em diante que mais se distingue a 
individualidade de Ramalho Ortigão entre a colo- 
mia portoguesa e aoetdudo Muminens, 

A sua detividade é requerida para emprehendi mento: Importantes. O" Banco lo Brazil ooo 
emtre o numero dos seus direcsores mais dise- 
tos que lhe reforma a lei dos seus estatutos 

“Tôma parte no Banco Internacional do Besail Assoelnção Commercial, € a todas às Socicdd- 
des portugueras” elle presta 0 seu apoio e coope. 
“A sua palavra eloquente e instruida fez-se por” 
mois vezes Ouvi no so de assemblés hs 
três, é era escutada com O imeresse que desper 
o orador auctorisado. E er 

Um seu biographo falando é escreves 
no Conimerco e duto dis 

a conferencia do Lyreeu de Artes é Offcios o 
cheio, é nos corredores € salas proximas regorgi 
ava dumeroros, Felardntarios (desgoNoNos não terem conseguido logar d'onide melhor 
é ovisem 
te do conselho de ministros, com, quasitodos 08 
Seus colegas, muitos senadores e deputados, O gjtado mir, do noso commércio, Homens e 
ettras, Tuneclonários públicos e grânde numero 
de senhoras Ê É 
LO Prado asso á tina, 

Tallou durante méia hora se não mais, discatin- 
do com à maior. lucidez, criterio e erudição uma. 
ibese de transcendênte importancia, quer como. 
frúcto de profundos estudos de economia política, quer comb oriemação para. os interesses dA favous 
Pa ado Comme do Bra. ne 

a sessão da sociednde de Geographia, da qua 
elle encarregado do discurso de apresentação que precedeu a conferencia do sr Serpa Pinto, c esta Pes du todos os josue do dia agiram nas suas columnas, dá o valor da fórná literria de que le sabe servi-sé em tudo quan 

A outra vez que ouvi o sr, Ramalho Ort na Praça do Commercio, “7 “amalho O Diselti se ali muma reunião extraordinaia a maneira de conjurar os males com que o movie ménto abolicionista ameaçava a fortuna pablica € particular. Falaram diversos, oradores, dpparece- Fam diferentes propostas, variados altres se apre-. sentaram, do choque das opiniões ja resultando Juma ee acrimona na manéira de discui e de- 
Quando o sr. Ramalho Ortigão pediu a palavra, notou-se no rapido silencio do auditório o lteres 

se ligado à este orador. E elle fez a momenciaçra dos embaraços com 
que a praça lutava é de outros com que estava imençada; assignalou-lhes a origem, prophetisóu- 
lhes os ruinosos efeitos, determinou a mais acer. 
tada maneira de combatelos | A ompulsando estatisticas € algarismos, o oras 
dor dissertou largamente a respeito da produeção 
do Brazil, da sua propriedade territorial 6 da sua 
população escrava, Combatido n'este ponto da 
questão por causa das idéas eseravocratas que 
manifestou, soube manter galhardamente à réplio 
ca, proseguindo. depois calmo e impérturbavel, 

ug nel contradito, sem, embaraços 
pela: brusca interrupção, sem pesar-lhe no gesto 
Gis voz. o moção nervosá 

joaquim Ramalho Ort 
dicados direstores do Gabinete Portugues 
tura do Rio de Janeiro, essa sociedade prestante 
tea dao honea- o nome portuguez no Brazil, & 
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tomou parte muito activa nas grandes festas que 
o mesmo Gabinete celebrou por oceasião do tri- 
centenario de Camões. 

À elle também se deve grande cooperação no 
«Centro do Commercio e Lavoura, e aos seus es 
forgos e aos do malogrado Eduardo de Lemos se 
deve a exposição que este centro inaugurou ha 
annos. 

'À questão da abolição da escravatura no Bra- 
2, tambem chamou a sua atrenção, & nella teve 
um papel importante como presidente: do cone 
gresso de lavradores, em que. se discutiu aquelia 
questão e cujas resoluções foram apresentadas ao 
goverao brasileiro. 

Tratando des:e assumpto o mesmo biographo 
faz as seguintes considerações: 

“influenciado pela idéa de que a abolição im- 
mediata da. escravatura importa para a riqueza 
publica é particular do Brazil a mais colamitosa 
desgraças guiado sem duvida mais por princípios 
economicos do que por impulsos humanitarios, 
não hesitou, por isso, em manifestar-se franca 
mente escrivocrata à primeira vez que teve de lar metas reuniões aque presidid. 

Oresultado disto fz sê semtirimmiatament 
À imprensa, abolocionita passou a ver em R$ malho Ortii versario formidavel: &» não 

poupal-o co a sorte de hostilidades; e por 
ultimo no mesmo seio do parlamento, levantou-se 
à voz de um deputado cearense, o dr, Antonio. 
Pinto, à reclamar do governo contra a ingerenci 
do nosso compatriota em assumptos que, na opi- 
nião do deputado pelo Ceará, são do exclusivo. 
interesso da commmunhão bracilira 

a dispenso-me de ajustar aqui commentarios que viriam muito de mólde, limito-me a declarar 
“com satisfação que nã propria camara onde esta 
aceusação foi articulada, não faltou quem elogias- 
Seo Hecusado e censurtáse o necusador. 

A Ramalho Ortigão, porém, é que parece não ter agendado esta referencia de que foi alvo em 
pleno parlamento, e se ante as investidas da im- 
Prensa havia até então guardado o silencio dos in- 
ditlerentes, teve por melhor responder d'esta vez, 
ão deputado que o censurou e dimittir-se de pre- 
sidente do Centro de Commercio e Lavoura. 

Da sua resposta ao dr. Antonio Pinto resultou 
entre os dois uma pequena polemica que a breve 
trecho digna e cortezmente se concluiu; quanto à 
sua demissão de presidente do Centro, valeu-lhe 
ella uma das mais brilhantes manifestações a que 
nfestes casos podia aspirar-se, 
Uma commissão de 21 imembros, delegada pelo 

Centro do Commercio é Lavoura, e da qual fa- 
ajom parte diversis notiidades do commercio, 
da política e das lettras, foi incorporada a casa do 

simalho Ortigão pedir-lhe que retirasse o seu 
pedido de demissão e voltasse à presidencia do. 
importante gremio brasileiro e do congresso reu- 
E a deste ls 

Esta. manifestação é pois, sem duvida, um dos 
factos mais honrosos da vida do nosso compatrio- 
ta, que põe bem em relêvo a auetoridade é o 
prestígio da sua individualidade. 

Varias honrarias oflciaes distinguiam Ramalho. 
Ortigão, conferidas pelo governo braxileiro, por 
tguez, belga é russo. Ássim era commendador 
da Ordem da Rosa, gran-cruz da Cone 
valleiro de Christo, tinha o gra 
Leopoldo da Belgica, e a Ordem de S. 
da Rusé 

  

     

  

     

  
  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

Sra D, Ritta de Barros, fi 
lha do barão de Rio Novo, é oito filhos, 

Era irmão do sr. Ramalho Ortigão notavel s- ceipuor e critico tão conhecido em Porcogal como 
“A sua illustrê familia enviamos os nossos sen- tidos pezames. 

—— rasas 
CONTOS DE HOJE 

v 
(a gvasto tono) 

Na grande varanda do seu palacio da estrada de a o o o ond ds ao emanada ERR 
mi-lhe os labios de nacar é à sua mão brancas 

Aoanha, naquele cadenciado movimento pares 
des rent da dor. é E no elegante coa senhorial deVatámeno, esto does eo brasão amas sept 

  

  

  

  

  

  

no estudo de marmore que encimava o grande 
portal, attestava à nobre procedencia dos Valame- 
nos | O desenho do escudo, porém, era quasi todo. 
coberto por uma ramagem amarellada pela terra. 
equeimada pelo tempo, é que vegetava nos inters- 
ticios ou fendas abertas ha mais de um seculo. 

Ladeando o escudo seguiam se dois delphins 
com às boceas escancaradas, que abrindo as cau- 
das em leque, sustentavam, como alpendre, a gran-. 
lage sobre que assentava a varanda onde, como. 
dissemos, se achava a marqueza de Valmeno. 

  

  

  Era uma engraçada trigueirinha ! esta marque- 
ata que substaia  disuneção pela coquenerle é 
às cuidados do ménage pelo amor aos livros de 
Aueinho Boot Ra 
às Crest era ali considerado como um sustenta. lo da Carta e das instituições vigemes, De res. 
to, “nos salões de Luboa, 0 mundo feminino de: 

Um galaote rapaz | Oia na mesma tarde a que nos referimos, ás 
seis horas Chegava o marquez de Valameno pela 
sarada de Litboa, no seu dog-car parou, apaou- 
Ge, transpos o vekibulo, subio à prande estada e 
entrou. ma sala onde o esperava Elia de Valame- 
uma obrigação, atirou para cima da mbza o chop 
as luvas é tm rolo de papéis onde se fia em gran 
des caracteres Moção de Censura, é, sentando-so num Jiudeial começou acto-contínuo a folhear 
nercosamente um volume de capa azul Le Disop- 
ce de Alíredo Naquet Elio, ainda que já hibituada a ser substituida 
dizia, do senhor de Valameno, pelos Orçamentos, 
Propostas ou Noções, comtudos. sentu-se ferida, 
muito ferida... 

  

  

   
  

    

    

  

    

  

A marqueza trajava mveste dia um bello costume 
de seda, com corpete justo de damasco branco 
é côr de'ouro, levantando nos quadris volumosos 
pamiers da mesma fazenda ligando se na cinta 
donde sabia em borbotões como cuudalosa cor 
rente a grande traino de fille bleu ciel. E a sua h- 
gura, assim, gentil é silenciosa, ficou olhando o 
marido... Então a marqueza, escondendo um 
pouco & labiosinho superior, conchegou o ficht Rerendas de Alençon due Me cobria cole ten 
tador pela brancura e ma Depois 
tomou de uma das jarras de Sévres que guarneciam 
a console à la Régence a que se encostara quando, 
“observava O marquez, e Urando uma rosa Prince 
“Blacks, olhou para o grande cspelho veneziano. 
emmoldurado em chrystal, corou. pareceu hesi 
tar... Formou uma resolução: diigio-sé para a 
janeila com ar pensativo volteando entre os de- 
dos a soberana das flores. 

  

     
  

  

       

  

Ô 'marquez, de todo embebido. na! leitura de 
Naquet, nada Vira, é murmii 
= Naquet trata bem a questão; porém cu, no 

meu páis, posso ter um suecesso rel 
superior, Além de que. é preciso; é tempo de me 
tornar notavel. Fui pouco feliz na Moção mas 
posso ainda ganhar uma boa desforra 
= Já ha novo ministerio em Lisboa ? interro- 
ou-0 da janella a marqueza. So ão, Emrou interinamente para a marinha O 
Julio, — murmurou o marquez sem levantar Os. 
olhos da pagina aberta do Divorce. 
DE, então, tu? 1... insisio Elisa, 
—"Eu 1? |. Tens razão | Eu que fiz cair a situas. 

ção... Olha | ali está, em cima d'aquélla mesa a 
ininha Moção de censura. . que outros deram co. 
mo Sud. 
> Mas. .. nfesse caso muito reconhecido te de- 

veesper onovoministerio? É me indiferente que o esteja ou não: demais 
eu agora tenho de manter-me na opposição para 
iniciar no parlamento a questão palpitante do di- 
gore co dise o senhor de Valumeno fehando à 
brochura e fazendo pose, “Do divorio | f:=. exlamou Elisa em sobre- 
salto, 

É a joven senhora não poude deixar de recor- 
dar esse esquecimento quazi-ubandono, por m 
tos ignorado, em que a lançava o marquez. Aban- 
dono que a tentava a provar áquelle incauto quan. 

=to era perigoso confiar, tim provocantemiente, 
ignorancia della, Ah! não cra necessario m 
para decidir Uma seção temeraria mulher dar 

quclia tempera. E, so este abandono podia sign 
dor confiança, tambem decerto revelava desâmor 
é nenhuma consideração por ella. 

  

      

    
  

    
  

  

  

  

  

      
      

  

    
  

=... Sim | isto são cousas de politica a que as. 
senhoras devem ser estranhas, 

E o marquez de Valâmeno, em seguida a esto. 
novo golpe de um tom saccudido, voltou à ler im. 
perturbavel o seu Naquet. 

Elisa olhou-o demoradamente, E no seu olhar. 
fuzilava o despeito, a agressão, Olhou.o de um. 
modo nada tranquilisador para a sua qualidade 
de marido pouco amavel. 

  

  

  Pal alien o iritura a Lo REP Aa 
Preto do qual permitia um gnlope Ergo E E 
sito já ela radicando a theoria de F, Basta, & 
Jos pondo Je começo entao 
hhor de Valumeno, à marquzinha havia tambem 
vao ofii) presenieando o! som dae epulólico 
igoras o coque E u maqueta de Valiméno, 
breed “paia medula ma falsa de úo que lhe foi alho tar Coros 

“Tam imprevisto estremecimento fez-lhe saltar Cb Mo o pan US coa ado, ond Guardia Cio EAN LAS ave 
eavllon códo & golopeit ando rattfêro venta q gra Cn as mudo sbre ela 
entallou. nos labios; cómreu. com o. olhar, sat faut da 'désejo, o! contormo. Juvent de Elsa 6 

   

   

    

     
  

  

    
   

  

     

  

  desappareceu ao fundo da estrada no meio do. 
esfumado que a noite reforçava, 

* 
Se 

  

Elisa de Valameno séntio bem o valor da falta 
commextida, por isso que m'essa noite não houve 
cuidado, nem attenções, de que não fosse alvo o. 
ilustre castellão. O senhor de Valameno, muito reconhecido a 
tanto extremo, confiou a Elisa 0 seu projecto de 
uma proposta de lei sobre o divorcio, o que havia 
de atirar com o nome de Valameno aos quatr 
vents. Mas, acrescentou, no parlamento neces 
tava de uttar a questio no campo prático é ter- 
minou, com ar confidencial: 

“Se tu, Elisa, com à inteligencia é finura 
de espirito do que És dotada coubéscs, muito em 

sredo, à causa porque algumas de tuas amigas. 
em commertdo Jeviandades a occultas dos ma- 

ridos, podias, afoutamente, contar-m'o porque eu 
saberia. guardar a tua confidencia. Preciso abso- 
lutamente de sair das theórias & entrar m'um cam- 
po prático. 

   
  

  

   

  

Se a gentil marquezita acceitou ou não, a colla- boração. oferecida. pelo esposo, não o sábtmos. 
Podemos porém  allirmar que no sítio de Setté 
Rios, passado um mez, corria a noticia seguinte: 
o tenente de lanceiros que ali passava, fodas as 
tardes, como já era notório, batera-se em duello 
com O marquez de Valameno, por motivo tam 
Párticular que as testemunhas não lograram co- 
nhecer. Era uma questão dhonra, dizia-se. Mas 
os habitantes de Sete Kios explicavam o caso na 
seguinte phrase: 

— Uma senhora tam seria. 
dizer à 

De tudo isto, parece-nos, devemos concluir que: 
a marquera colaborou no projecto do ilustre sus- 
tentaculo das instituições vigentis, E o marquez 
de Valameno teve afinal occasião de estudar O 
divorcio no campo prático... 

     
  

    
  

  

Quem havia de     

Manoel Barradas. 
— epa vo— 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANUENSE 

xit 
Mas d'esta vez 'as. negativas da Conceição não. 

serviram de nada 
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— Ela bem besrava Já do seu quarto que todas as 
janéllas estavam fechadas, mas a esposa do major 
tinha a contrariar à resposta da criada o vento 
frio que “entrava por baixo da port é cada vez à 

É espirrou tanto que os seus espirros aecorda- 
ram o marido, O major Rodrigues. 

— Que demonio é isto | 0 que ve 
dulha ? perguntou elle estremunhado, 
ço U Ci a espiar, respondeu com muito man 

DA fesprrar 2 
Mas 0 demonio do vento fazia das suas e o 

major a fazer esta pergunta e a espirrar tambem 
Eentão, começou a. alcova do major Rodri- 

gues um verdadeiro ducto de espirros. 
PE Mas que demonio é isto ? perguntava muito 
intrigado e muito Constipado o major. D'onde vem 
aqui tanto ar, atebim 

> Não sei; à Conceição diz que está lá fóra 
tudo fechado... atehim 
“2 Isso não. pode ser .. está por força alguma 
janella aberta, € nós estamos aqui a arranjar-nos. 
muito bem arranjadinhos, 
À esposa do major, incitada por esta nova opi 

nião que corroborAva a sua, preparava-se a recor- 
rer de novo ao. dialogo. com a Conceição, más o 
marido interrompeu-o dando uma palmada ná ca- 
Deça é um grito estridente. 

É Ant já sei o que hade ser. 
DO que é? 
É o pateta cá de cima, aquelle que nós fize- 

mos à tolice de metter em casa, e que natural. 
mente abriu à jánclla e está a gosar as delicias da 
noite, E 

fado ser isso, ade 
É Espera que cú já te ensino, disse ameaçador 

o major deitando as pernas pará fora da cami 
hi tens o que à gente tira de lazer bem. 

Por bem fazer mal haver q 
Tu é que tiveste a culpa com as tuas amabi- 

jidades, con “os teus offerecimentos. Deixasse-o, 
dormir na escada. 

— Parecia mah H 
E Parecia mal, parecia mal! O que parece mal é ipaniharmos uma constipação mestr, € possar- 

mos a noite à, espirrar como dois... pretos | 
Aco A matem. 

E fulo o major sabiu do quarto é foi di 
es da slew e anplicando-lhe, dois muros va» 
lentes, que fizeram abanar o prédio, gritou ! 

dr. Barradas, sr Barradas | 
Ninguem lhe respondeu. 
O Quim ouvira tudo o que se passara, é cheio 

de terror fechara muito devagarinho a janela que 
tanto escandulo preduzira e sentara-se muito quie- 
tinho na cadéira, ás escuras preparando-se para 
fazer face aos acontecimentos 

“Vendo que não lhe respondiam,o major Rodri- 
gues redobrou a força da voz e a força dos mur- 
Tos, a 

À casa parecia que vinha abaixo. 
“Eutio: $" Quim julgou prudente dar signaes de 

vida e respondeu, num abrimento de bocca para 
dar todo O colorido o seu papel: 

— Quem é ? Quem me chama ? 
6 sr. abriu à janella ? perguntou irado o ma- 
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jor Rodrigues. 
— Senhor? tornou elle fingindo-se Manel 

Sousa 
— Se abriu a janela? 
= Qual janela? 
SA janella diossa casa! 
— Euz À jancl senhor, então para que    

havia de abrir a janella ? 
= Ab! pensei! tornou o major. mais macio, 
veio de repente cá deniro um frio. 

2 Nada, d'aqui não foi; eu até estava a dorr 
a somno solto. 

'O major. não lhe respondeu nada, nem sequer 
lhe pediu desculpa de lhe ter quebrado o somno, 
afastou-se, mas o Quim ouviu-o ir resmungando 
muito zangado por alifóra, —— 

— Mas então que demonio seria 
= Quim no sentilo afastar-se e ao ver como. 
que terminado o incidente, respirou mais livre- 
mente, mas teve o cuidado de não tornar a abrir 
mais a janela, para evitar novas complicações, e 
Sentado na sua cadeira, às escuras. sem ter nem. 
sombra de somno, espérou, que à familia da casa 
se levantasse para elle ir á vida. a 

Não teve que esperar muito tempo, o major Ro- 
drigues não. pregou mais olho e dali a nada o 
Quim séntio lá por dentro o major andar a chi- 
mellar d'um Jado para o outro dando à criada as 
ordens para aquecer agua para a barbãy € a crea- 
da a chinellar tambem pela cosinha nas primeiras. 
voltas matutinas da casa, 
Então chegou no Quim a sua vez de bater á 

porta, para que lhe viessem abrir a prisão. 

    

  

  

  

  

  

— 6 senmor, estão a bater na porta da saleta, 
partecipou a Conceição ao major, 

O patrão veio abrir. ntão, dormiu Dem visinho? perguntou eile 
já mais matio no. Quim. 
Perfeitamente, perfeitamente, 

vê que fol melhor. vir ficar aqui do que. 
ficar na escada. Muito melhor, muito melhor, confirmou o 
Quim sem convicção alguma. 

Verdade que mê, causou bastante incom 
modo, Continuou! o major. com uma bonhomia 
Eutal, mas neste mundo não ha remedio senão à 
gente incommodar-se uns por causa dos outros. 
“oito obrigado sr major. É se me dá lcen- 

*º pois não, Gom todo o gosto, commentou 
múlto amavel é risonho o major. 

O “ui pegou no chapeio apertou a mão do 
visinho que tanto o obsequiara é sab. 

“Quando se viu cl em Baixo, á porta da rua sol- 
tow um enorme suspiro d'alívi. 

“Sofa Até que finalmente 
Esta maldita noite parecia que 

depois pensou 
E Tagora | Onde estará a mana? E foi-se a 

procural 

   

  

  

  

  

  

    mono 
ão tinha fim | 

  

  

  

x 

Jem é vivo, sempre “apparece, é a irmfi do 
Quim como era viva Sempre apparéeeu, 

Depois de correr secea e mca sem a enco 
trars É quando desanimado, moido como uma 
Je, é Wah de. somno tomo um homem que 

foto se diga Roslmente ara cita 
igenia que era longe como a breca, um 

Cstirto dos diabos, esbarrou na desejada mana, 
que muito fresca. Com as córes rosadas de quem 
inha dormido bem a noite, vinha com toda à sua 
pachorra caminho de casa, Foi ma Coto ds Olarias 0 caminho passou-se em 1 
mais ou mênos azedas, o Quim aceusundo-a de. 
da'Sé ter ido muito bem) dormi para casa da Dona 
Ephigenia deixando-o sem chave do trinço, sos 
niho nas ruas de Lisboa, clh descompondo-o por 
alle ser a causa de tudo, por tr tido O atrevimea- 
to de dar um beijo na tenhora Leitão, e por de- 
pois se ter sufudo cobardeménte, indo-te embora 
fem dizer agua vae, e deixando-4 sem companhia 

   
   

    

  

  

e dali até 

  

    
  

    

  

      am és Olarias, À Emilinhas já tinha al: 
ogado, mas o Quim estava ainda em jojum é en. 

tão deu o braço a torcer, confessou que a irmã 
tinha razão para que ella Me arramjasse o almoço. 

Almaçou * em vez de ir para a companhia de 
segros são ia foi, mas foi ar a cama, por. 
que não podia comsigo. 

E quast que valeu à pena a massada enorme 
dl sum noitê, às torturas da saleia do major pela 
ineilavel bedtitude. que clle sentiu ao metter-se 
emre os Jençoes da sua quérida caminha, 

Apenas sé deitou, aquillo foi pedra em poço, 
adormeceu profuudamente. 

Eram tres horas da tarde e aínda elle dormia à 
somno solto, é estava tão ferrado no somao que à 
Sua irmá teve um trabalhão enorme, foi preciso 
abanal.o como quem abana o lume para conse- 
guir accordal-o. 
TO que é? o que É que me queres? pergun: 

toy elle com os olhos fechados, voz rouca quasi 
que ininteligivel pelos abrimentos de bocea que 
acompanhavarm as palavr 

o ahi doi sleos que te procuram, 
se a Emlihas com a voz ligeiramente tremula, 
Segunciando de certo sobresaito. 
O flein? E tu vens accordar-me, para falar a 

missadores ? Eu não recebo ninguem; quem quiz 
Zer que venha Cá depois de cu acordar, tornou 
clio dom, muito mau humor voltando-se para. o 
outro jo, a “É as elles querem por força fllar-te. 
E Dis que estos à dormir 
TJ disse, pediram-mo que te accordasse que 

era negocio urgente, “ Deixal-o ser. -- não mê levanto, quero dor- 
mir, berrou o Quim muito rabujento, como crean- 
qa à quem quebram o corno. 
— Parece-me, disse Emilinhas, séria e com cer- 

ta Commoção, parece-me pelos modos deles que 
É cousa de dúelio .. a 
Duelo | repetio o Quim, accordando logo de 

todo e sentando-se na cama muitissimo. palli 
do, 

   

  

  

     

  

    

  

(Continda) Gervasio Lobato. 

REVISTA POLITICA. 
Conónuam no prmento às ins o ONE a vegpeR dos gg CONS qu qo, Or 

sima a'deciaração do sr. Mariano de Carvalho, Doha oba pa js pa rs Sind deem que mo Tee Gt asumpi! Porque à questo parece não tr fm 
Pol Pinheiro "Chagas sempre reslisou a sua inter lação (depois duo feio semana Ha; ESETA aba aepbmentação tivesse sido tão forte st de pulga ota sa nguagem o governô talo ag e car vencido pol or. os rgumêntos Reed esta nterpelação o ministro da fa 
ends os Gone é dado demos En Ho ques ci dass Que elit as pala Tras do'sr. Pidheiro Chagas; porque aresta ques- 
NS Ena RA O ata STA Corsi Epa ão resp deram has 
ame na a0é erros, é to prneipaimênto 
os oradores da maioria, que a o RD des- e pac Aa OS La pa 
Profa NeanLos ento do adialração Dio ea tem Secad, Oque nos dá a: esperan Nos mada. diets 10. poriamento ab el 
fe sara iene cer bt 
Do cart pe A um a revi ica 
sous ditos Bobs do discurso do ar Barros Gomes, ae: 

Estyio. realista, sem metaphoras. chamando as 
const pel eu nome, nome to feios que os 
a esco menado seram quo, muilhi das 
denota ds e Arroyo sabia de Iá mito 
e antes do Grs concluir o sa di 
o dado de despelo paraio bello sexo, 

a Sm os 6 aque jo que presidido 
o a gue Sê deviam asi homens, 
a a qu usem (data todas As se! 
qe a e oiservou: logo So is as senhoras serias já sa 
sai Bope fra da sala todas que 0 não são. 

O eso, porém do. Aco do coma 
A CoD Orbis Hors de rio: 
quo a O recodântes o est interpolação 
ea do a Paris icon aus Intenções da 
podes O qi hão delta de ter ralo; por 
ad tosa discursar, ainda “esperamos 
dar bs cominuos da ctaa no o dará 
Of Dad a anus os species 
Nos caladas que afinal são os que mais razão tem 
fe o a iss que até hoje se tem tudo desta 
aÊSão mio conseguem dclrecer o aesumpros 
e poa sed SAGA arde a app dada pico CABRA er o a anne, como e ado e o aee ne cade páladões de RR o ano aro dar aq e sale tom 1 expliçõos Qste e nf ne numa questão que póde levantar serias co pise cu que dino a proprios 
dino vi estando cogorado e a poli 

duto quo se levando mov com q meia Bate pa pone É dos Minos o não é parado aa 
Como já dissemos. em uma das nossas ultimas revi, ds negociames” de vinhos, do Porto, não de confdrmam Som as emendas fets pelo góvera 

no no novo. contracto da Companhia Vinicola do 
rações a el rei retomar a Pando em que 6 
achavam, quando foram adiadas as córtes. O ovo rest em ar lero cias é mão tarda Que ho puelamênto dppareça esta 
questão, que muito provavelmente x azedari, o 
ue É puturlisimo Sarindo sede vinho. 

No Porto já houveram suas manifestações de 

a quando ca 
de, onde era esperada. má estação do caminho de 
ferro por negociantes e trabulhadores dos arma- 

zens de Villa Nova de G: Não coneluiremtos: sem, durmo 
se rata de Fora am movo par 
ti todo os pari Gta 

cer o a00 seio once sei, 
Prado. atoa dizer que não irá por diante por 
falta de numero. E 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
    
    

    

  

   
   

  

   

  

  

  oj noi de que 
ão poli 
lependeno é de 

 



  

104 O occn! 
    
  

scusaão dela do o as. dr. Ga 
sato, Heando esta 

sean na 

     

  

À esta proposta, que: foi unanimemento aceito, 
correspondeu outra” do ar. into Coelho que propoz 
gual honra para o st. ministro dl justiça do Heap 

Foram votad 

Entraram na 
o             

  da à sessão às cinco horas e un 
são para. se conti 

és No dia 24 continuou ei 
   

  

         
   

  

eso,       por acelamação para presid 

  

  

      
                  

7 das cinco seeçães Mo” que so eunpos o congresso us. ela tomaram paro. as srs des, Chrispinianho di 
RESENHA. NOTICIOSA seguidos membros: . ess Ronseca, Duarte Roboredo de Sampaio é Milo, Ca- 

Sogção do ii pública, D. Nano Torres Cam tenho do Menezes, D.. Angel Alvares Taladerie, AI. 
Coscnáso suniico.— Conforme estava ammuncia- pos; Direito Commercial, Dr, Jos Joaquim. Forman: meia Bea, Cadalzo y Manzano, Sebastião Centeno o 

do o refrimos nos resenha, uniu o, Congresso Hes'yaz; Direito Civil, conselheiro Eduardo de Ser- . Tavares de Medeiros, relator defendendo a sus dh 
d entel; Direito penal, conselheiro Antonio Ma. Procedendo-se à votação foi regeitado por 63 vos 

ão solemne, realisada na grando sala da Dibiotheca Monteiro; (Questões mistas, D. Angel AL: tos contra 18. 
da Academia Real das Selencias, no dia 22 do mez aladeri ta discussão 

findo, E No dia 23 reúnio o congresso acháindo se presen: emêndas apresentadas volou-se para que fos 
Pelas & horas da tardo d'esae dia, achando-so a tes sessenta congressistas  presiindo o sr. dr. Pinto — lstadas na acta, a fim de serem dovidamento ava. 

commisão executiva do congresso à que já nos refe- — Coclho lendo por seerearios os srs drs. Tavares do liadas pelo governo, 

Jurido, inaugurando os seus trabalhos com uma ses-        
       

        
  

  

  

  
  

rimos à pag. 6 do presente vol, muitos congressistas. Medeiros & Penha e Costa. Entrou depois em discussão a fheso de que 6 elas 
portugueses e hespanhoes na referida sala da biblio- Pelo gr. presidente. foi apresentalo o relatorio da. tor 0 sr dr. José. Joaquim de Oliveira — Devem ou 
lieca decorada com muito luxo e bom gosto, chegou — secção, juridica da Sociedade de Geosraphia de Lis- não ser admitidas as lgadas nos tribunaos ? 
a familia real, precedida, do ministerio, goveraudor . boa sobre a Assistencia e saleação maritima, elabora. Tomaram parte na discussão 0s ars. drs, G        
vio mais altos dignatarios, abrindo Sua Magestdo. do pelo sr. Armelin Junior. e dbalroamentos no mar, Carlos José «Oliveira, Selastião 

Gbrei D, Lajz a sessão pela leitura de um brove dis- . do ar. Vicente Almeida d'Bça, o que foi aceite pela. Campos, sendo approvado que — Não devem ser a 
curso que lho foi entróguo milidas as alçadas nos lri- 
Pelos ministro d justa unas. 

sto discurso fazia 0 elogio o dia 36 ontrou em dis- 
ão à ileso de que 6 rez 

ator o sr, dr. Estevão Jo- 
só Lopes da Silveira é Cas 
dry 6a pre coneação, 
que foi votada depois de lu gamente discutida & con 

adoplar-sa disposições 
iluo 

i maldas suasfaculdades, nomear, pre- 
venindo 0 caso do vir à en- 
sandecer, Pessoa a q 
que seja conliada à um pessoa e bens? 

Siguiv-so à Mhese de que 
é relator 0 sr. dr. João Alo- 
xandrino de Souza Queiroga 
= O estao, ovo indemo 
Sação a todo o argvito ou 
aetnsado, cuja abéoluta 
noceneia” soja, vorificada. 
julgada quer, durante a in 
trução do processo. pelo respectivo. juizo. insttuctor, 
quer durante a accusação pe: 
To respestivo Juiso aesusato- 
rio, quer finaiment, dura 
to revisão polo. respectivo juiso de rovião, 

Esta hese, quo teve poi 
ca disenssão, foi votada por 

    
    

  dos jurisconsultos de es- 
nha é folecitava a Asso-     
    

      

  

avltados “que ambieionava, 
erminando por. declarar 
aberto O congresso, À esta allocução respon- 
deu 0 st, Mondês Vigo mt- 
nisto bespanhol em Lisboa, 
exallando 0 valor dos juris- consaltos portoguezes & que 
à convite feito à0s juriscon- 
soltos hespanhoes apenas re 
resentava. um alo do mo- 
stia da. parte dos portu- 

guçzes. Fallon em seguida o sr 
Dias Ferreiracorrespondendo. 
ds amabilidádos do ministro do Hespanha, o agradecendo 
em nome da Associação dos 
Advogados é presença da fa- 
mia roalnvaquelioaco, 
eomo do sr. ministro de Hes 
panha.Disertou sobre a con- Veniencia deste congresso à 

os resultados que havia à es- 
perar dos seus trabalhos, 

À esteorador seguiu-se 0 
ar, dr. Pinto Coelho que hi 
toriou a organisação do con- 
gressn, enumerando as dif. 
Jienidados que foi mister “voneor para Srealiar, agra- 
decendo tambem a compa 
renei da familia real, 6 pôz em oo às anta 
abeste concurso. pod 
vi, tio principal 

    

   

  

     

  

    

  

    
  

        
  

  

or tnaimidado à het do 
É é relator O sr dr, Ar- 

   

    

deve & convem ade 
'secomo titulo do obri= 

gação entre, individuos não 
comerciantes, mesmo. que 

          
  

diseussão da pel : do 
o estabelegimento doar dinheiro do” um logar pará 
una arbitral par. resolver auto, E 
as contos entro as ma - O tia 20 datado pa 

os. LIM RAMALI cão ra nosséio via a bordo. 
om este discurso termi- JOAQUIM RAMALHO ORA do India, por convite da As- 

soriação Commercial do L 
hou feito aos. membros do 

  

moua sessão inaugural eram Fattecino xo Rio DE Jastito EM 13/DE Anrat: pe 1889 
Cinco horas emeia da tarde. 9 

Entre 08  jurisconsultos (Segundo nma photogriphla de Pacheco & Filho) 
hespanhoes que comparecé 

    

diversão interes.      
    

       
   

  

  

ram no. congresso contam ja à que O esplen- 
so os seguintes: D. Manuel dor do dia magnifico que es- 
Re bis Campos, professor do direito internacional o assembléa, apesar de não estarem estes assumptos — Levo se associou festivamente; realisindo-se o pas- 
cathedratico. da universidade de: Granada; D. Ado!: dliscussõe seio até Cascaes, 
pho Moriz, y Fernandez: Vallin, clherdatio da u Entre rá ser gratui: À bordo foi servido um delicado lunch fornecido 
Persidado de S. Thiago; D. José Rodriguos Acosta ta a adm ga, principalmente na or- — pela casa Mosa Araujo, cum que sé trocaram enthu-         

   
  Rinlio 

sr. dr. Joaquim Maria da guezes. unhoes, paro, propondo varias. & de Porduga, à impondo : 
rsiado dos Advogados 6 a Academia Real das Selencias 

os congressistas portas. 
às reses do Hespanha. 

dois paizes, à Associa- 

    

Jet do ni EG Da       
         

    

    

dada acao da universidado do Valladolid o dire: emendas, 0s ars, drs, Calixto 
ori dista. de Anthropologia criminal; D. Cezar alo, Selistião Centono, Fonseca, Esta festa terminou ds O horas da tarde, hora a que 

Moura, Armélin, Carlos Jost o Julia regressou á sua amarração     

Castro é Arthur de Carvalho, ice-secrelarios. deque é relator 0 sr. di ROO SAB Es is SO man 

pos o Pinto No numero seguinte continuaremos a dar conta em 
dos trabalhos iVeste. congresso, O que não. 

s agora por nos faltar o espaço. 

Tteservados todos os direitos de proprie- 
ion o littormrins 

        

         to por acelama   
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